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PARTE VI

O Manual do Delegado

O QUE VOCE VAI APRENDER
Como se preparar antes da sessao, como se comportar durante o debate e quais as regras de
conduta que todo delegado precisa conhecer para se destacar nos comités do CRID.

10. Antes da Sessao: Pesquisa e Posicionamento

Umdelegado brilhante é construidoforada sala dedebate. A qualidadeda sua pesquisa
determinard a solidez dos seus argumentos e a credibilidade da sua delegacdo perante o
plenério.

10.1 Como Pesquisar a Politica Externa de um Pais

1. A Base Inegociavel (Guia de Estudos): o primeiro passo, inalteravel, é a leitura
aprofundada do Guia de Estudos elaborado pela Secretaria Académica. Ele fornece a
visdo macro, o recorte temporal e os pontos polémicos da discussao.

2. O Contexto Doméstico: analise os dados vitais do pais — demografia, predominancia
étnica e religiosa, modelo economico, indices de pobreza, regime politico. A economia
dita o limite de flexibilidade de um pais num acordo.

3. Historico e Votacoes na ONU: descubra como o pais votou sobre o mesmo tema no
passado. Qual é seu alinhamento histérico — com os EUA ou com Russia e China?

DICA PRATICA
Use o The World Factbook (CIA) para dados socioecondmicos; a Dag Hammarskjold Library da
ONU para histérico de votacdes; e Reuters, BBC ou Al Jazeera para o contexto das semanas
anteriores ao comité.

10.2 Fontes Confiaveis e Agéncias de Noticias

* Fontes Oficiais (Primarias): sites das Embaixadas, Ministérios de Relacoes
Exteriores (Itamaraty/State Department), bibliotecas oficiais da ONU.

» Organizacoes Intergovernamentais e ONGs: Banco Mundial, OMS, OCDE para
estatisticas; Anistia Internacional e Human Rights Watch para dados do "mundo real".

» Agéncias de Noticias Internacionais: Reuters, BBC, Al Jazeera, Associated Press e
veiculos do proéprio pais estudado.

e Cuidado com Enciclopédias Livres: Wikipedia é valida apenas como ponto de partida
— nunca como fonte citada em discurso oficial.
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* Pesquisa em Outros Idiomas: buscar artigos no idioma oficial da nacgao (Inglés,
Chinés, Russo) pode revelar perspectivas inacessiveis em portugués. A IA pode auxiliar na
traducao.

10.3 Politica Externa vs. Opiniao Pessoal — A Regra de Ouro

5 ATENCAO — REGRA DE OURO INVIOLAVEL

Vocé representa as diretrizes, os interesses de Estado e a politica externa do seu pais —
NAO as suas conviccdes morais pessoais. Romper com a politica externa oficial "para fazer
a coisa certa" quebra a imersao e sera severamente descontado pela Mesa Diretora.

Se vocé representa um pais com regime autoritdrio ou que desrespeita tratados ambientais,
seu papel é defender por que essa politica faz sentido para aquela nagdo — é isso que torna o
debate intelectualmente desafiador e formativo.

11. Codigo de Conduta e Postura

11.1 Vestimenta: o Dress Code Diplomatico

O dress code transmite respeito, imersao e autoridade. Ndo é um elemento opcional — é

parte integral da simulacéo.

CATEGORIA PERMITIDO VEDADO
Masculino Terno completo, camisa social, gravata, camisas de time, camisetas comuns
u sapato social de algodéo, pecas esportivas (ténis)
Ternos de alfaiataria femininos, tailleurs, camisas sociais vestimentas com fendas, rendas e
Feminino discretas que cubram os ombros, blazers, saias e vestidos de ! d
comprimento formal (apropriado) e sapatos classicos de estampas extravag.antes ou decotes
salto moderado ou fechados (sapatilhas/mocassins). excessIvos.
; L. Os delegados possuem, via de regra, permissdo para utilizar
Trajes TIpICOS acessoérios ou indumentdrias tipicas (ex: Keffiyeh, Kimonos,
vestes africanas ou chapéus especificos) vinculadas
culturalmente a delegagao que representam,

11.2 Etiqueta Diplomatica: Uso da Terceira Pessoa

Durante as sessoes abertas do comité, a forma como o orador se refere a si e aos outros
segue normas estritas.

EVITE v USE

"0 Estado do Japao teme as repercussoes deste

"Eu acho que a guerra esta errada" .
q 9 conflito"

"A delegagao dos Estados Unidos cometeu um

"Vocés americanos erraram" . ;
equivoco

"Esta delegacdo enxerga a questdo de

"Sua proposta € absurda e nao vai funcionar" A -
um angulo distinto.
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PONTO-CHAVE
Excepcionalmente: em comités de cardter REPRESENTATIVO (onde vocé representa um deputado
ou presidente), o uso da primeira pessoa é permitido — mas sempre com formalidade
absoluta.

11.3 O que NAO Fazer em um Comité

1. Agressao: argumentos sempre direcionados a posicionamentos e ideias de Estado,
jamais a ataques pessoais. Ofensas racistas ou sexistas sdo terminantemente inadmissiveis.

2. Conversas Paralelas: durante sessOes formais, use exclusivamente os "Correios
Diplomaticos" (bilhetes escritos) para comunicar-se com aliados sem violar o siléncio
necessario para quem discursa.

3. Interrupcoes: o tempo concedido pela Mesa é sagrado. A Gnica excegdo é o *Ponto de
Privilégio Pessoal* (ex.: orador inaudivel).

4. Uso Indevido da Tecnologia: dispositivos permitidos devem ser usados estritamente
para documentos de trabalho, pesquisa e redacgao. Redes sociais e entretenimento sao
violacao grave.

5. Plagio: o DPO deve ser original. Colar integralmente textos de tratados ou sites é
estritamente proibido. Dados e citagOes diretas devem ter fonte devidamente declarada
no discurso.
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PARTE Vii

RegraseProcedimentos de Debate

As regras de procedimento existem para garantir que as reunides diplomaticas tenham
ordem, justica e equidade — nao para burocratizar excessivamente o debate.

12. O Fluxo do Debate

Umcomitédo CRID funcionacomoum organismo vivo, passando por estagios sequenciais.
Compreender esse fluxo permite antecipar estrategicamente os movimentos dos adversarios

politicos.

12.1 Chamada (Roll Call) e Quérum

Toda sessao inicia com a verificacao de presenca. Ao ser chamado, o delegado ergue a placa
e responde escolhendo um dos dois status:

STATUS SIGNIFICADO IMPLICACAO

Pode se abster nas votacoes

"Presente" Confirma presenca na sala
P ¢ substanciais (A favor / Contra)

Confirma presenca e renuncia Obrigado a votar A favor ou

"Presente e Votante" . x bR
a abstencao Contra nas resolugdes finais

12.2 Definicao da Agenda
Se o comité possui mais de um tépico aprovado, o primeiro ato formal é a Definicao da
Agenda — votagao sobre qual tépico serd discutido primariamente. A ordem importa: um
tema complexo pode ocupar quase todos os dias do evento.

12.3 Lista de Oradores (GDL — General Debate List)

A Lista de Oradores é o pilar estrutural do debate formal. Os delegados se inscrevem
erguendo suas placas e sdo adicionados ao final da fila. Um pais ndo pode estar inscrito duas

vezes simultaneamente.

Ao terminar o discurso com tempo restante, o orador deve ceder o tempo escolhendo:

1. Ceder a Mesa: o tempo restante é absorvido e a mesa passa ao proximo da fila — a
forma mais segura e polida de encerrar.

2. Ceder a outro Delegado: o pais indicado usa os segundos restantes (sem segunda
cessao permitida).

3. Ceder para Perguntas: o plenario formula questdes e o orador usa o tempo restante
para responder — embate direto e dinamico.
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12.4 Caucus: Debates Informais

* Debate a Grega (Caucus Moderado): o delegado define tema especifico, tempo total
e tempo individual. A Mesa aponta aleatoriamente quem fala. Excelente para reacoes
rapidas. Ndo existe cessao de tempo neste formato.

* Debate Nao-Moderado (Caucus Nao-Moderado): a diplomacia "suja as maos". A
Mesa suspende a sessao por tempo determinado e os delegados circulam livremente pela
sala, negociando em corredores, formando aliancas e rascunhando documentos de

trabalho. E o coracdo da negociacéo real.

13. Pontos e Mocoes

Instrumento

Quando usar

Limite | Restric

Interrompe?

Ponto de Ordem

Ponto de Divida
Parlamentar

Ponto de Privilégio
Pessoal

tnico que interrompe

Mocdes
Procedimentais

Direito de Resposta

A Mesa infringiu uma regra
procedimental (pulou nome
na lista, omitiu votagao).

Diivida genuina sobre regras
ou fluxo do evento.
Ex.: "Quantos signatarios?”

Desconforto fisico extremo
que impede a participagéo
(orador inaudivel, frio extremo,
falta de material essencial).

Medificar a estrutura do debate:
+ Alterar tempo de discurso
» Suspender a sessao (intervalo)
+ Encerrar o comité (so ao final)

Ofensa direta e difamatéria

ao Estado ou Chefe de Governo
(ex.: acusacao de terrorismo

ou fraude eleitoral).

Sé entre discursos. Nao
contesta o contetido do debate.

Apenas sobre a estrutura do
evento — nunca sobre o
contelido da discusséo.

Uso futil gera adverténcia
severa. Prerrogativa suprema
— use com responsabilidade.

Propostas entre discursos.
Encerramento so apos votagao
de todos os documentos finais.

Discordancia politica ndao
constitui ofensa. Solicitado
por escrito a Mesa, que
pode negar.

Mesa decide

Mesa responde

Sim

Mesa decide

Nao

Mesa concede

Néo

Néio

Néo

Sim

Néo

14. Processo de Votacao
14.1 Votacao de Procedimento vs. Mérito

* Votacao de Procedimento: decide o rumo do debate (aceitar uma mogao, encerrar a

lista). Delegados "Presente e Votante" podem se abster.

» Votacao Substancial (de Mérito): decide sobre documentos finais e resolugoes.
Delegados "Presente e Votante" sao obrigados a votar A Favor ou Contra.

14.2 Maioria Simples vs. Qualificada

e Maioria Simples: mais votos A Favor do que Contra (mogoes procedimentais e
documentos de trabalho).

* Maioria Qualificada (2/3): exigida para aprovacao de Projetos de Resolugao finais —

garante maior consenso.
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PARTE Vi

Producao Documental

15. Documentos Oficiais da Simulacao

Origordocumentaléo que diferenciaumasimulacdodequalidade de um simples teatro.
Cada documento possui uma funcao especifica na arquitetura do debate.

15.1 Documento de Posicao Oficial (DPO / Position Paper)

E o cartdo de visitas do delegado — produzido individualmente antes do evento. Apresenta a
posicao oficial do pais sobre o tema do comité.

» Contextualizacao: apresentagdo do problema global e sua relevancia para o pais

representado.
* Posicao do Pais: andlise histérica do posicionamento, acordos firmados e votacgdes

anteriores na ONU.
* Propostas e Solucoes: sugestdes concretas e mensuraveis de resolugao para o comité

considerar.

s ATENCAO

O DPO é avaliado pela Mesa Diretora e representa parte significativa da nota final.
Citacoes diretas de fontes externas devem ser devidamente referenciadas — plagio é
infracao grave.

15.2 Documento de Trabalho (Working Paper)

Produzido coletivamente durante o debate (geralmente no Cducus N&o-Moderado). E um
esboco informal das propostas de resolugcao que estao sendo negociadas. Ndo possui a
estrutura formal de uma resolugdo — serve para consolidar convergéncias e mapear

divergéncias entre blocos.

15.3 Projeto de Resolucao (Draft Resolution)

Versao formalizada e evoluida do Documento de Trabalho. Segue uma estrutura rigida

composta de dois blocos:

1. Clausulas Pré-ambulares: fundamentam e justificam o problema, citando tratados,
resolucbes anteriores e dados. Iniciadas por termos como "*Recordando*",

"*Reconhecendo*", "*Profundamente preocupado(a)*".

2. Clausulas Operativas: descrevem as agoes que a resolugao propoe. Sao
obrigatoriamente numeradas e iniciadas por verbos de acao como "*Convida*",
"*Exorta*", "*Decide*", "*Solicita*", "*Condena*".
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Para ser votado, o Projeto de Resolucao precisa de patrocinadores (quem o escreveu € o
defende) e signatarios (delegados que apoiam a sua discussdo, mas nao necessariamente
votardao a favor).

15.4 Emendas

Propostas de modificacdao de um Projeto de Resolugao ja submetido a Mesa, com o objetivo
de alterar, adicionar ou remover clausulas especificas.

* Emenda Amigavel: aceita pelos patrocinadores — incorporada automaticamente sem
votacgao.

 Emenda Hostil: rejeitada pelos patrocinadores — precisa ser votada pelo plenario
(maioria simples).

15.5 Bilhetes Diplomaticos (Correios Diplomaticos)

O Unico meio legitimo de comunicacdo entre delegados durante as sessoes formais. Sao
passados pelo staff da simulacdao e devem ser escritos em linguagem formal. Permitem
articular aliancas e negociar apoios sem violar o siléncio do plenario.

16. Glossario do Debatedor

TERMO DEFINICAO

Endosso Apoio formal de um pais a um Projeto de Resolucdo ou proposta
de outro delegado.

Signatario Delegado que assina um Projeto de Resolugao para permitir sua
discussdo, sem obrigatoriamente votar a favor.

Patrocinador Delegado ou grupo que elaborou e defende ativamente um
Projeto de Resolugao.

Mocao Proposta formal de um delegado para alterar o fluxo ou a
estrutura do debate.

Cessao de Tempo Ato de transferir o tempo de discurso restante a Mesa, a outro
(Yield) delegado ou para perguntas.
Quoérum NUmero minimo de delegados presentes necessario para que as

votacoes tenham validade.

Veto Direito exclusivo dos 5 membros permanentes do CSNU de
bloquear qualquer resolucao substantiva.

DPO Documento de Posicao Oficial (Position Paper) — declaracao
individual da posicao do pafs.
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GDL General Debate List — a Lista de Oradores oficial do comité.

R2P Responsabilidade de Proteger — doutrina que flexibiliza a
soberania em casos de crimes contra a humanidade.

RESUMODASECAO
Pesquise antes: Guia de Estudos + fontes primarias - Dress code obrigatério; etiqueta
requer terceira pessoa - Respeite a ordem: Roll Call » Agenda - GDL - Caucus - DPO
individual; Working Paper coletivo; Resolucao é a meta final

CRID — Clube de Relacoes Internacionais e Debate - IFBA

Secretaria Académica - Guia de Regras - 2025/2026
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	14.2 Maioria Simples vs. Qualificada
	• Maioria Simples: mais votos A Favor do que Contra (moções procedimentais e documentos de trabalho). • Maioria Qualificada (2/3): exigida para aprovação de Projetos de Resolução finais — garante maior consenso.


	PARTE VIII
	Produção Documental
	15. Documentos Oficiais da Simulação
	Origordocumentaléo que diferenciaumasimulaçãodequalidade de um simples teatro.
	Cada documento possui uma função específica na arquitetura do debate.
	15.1 Documento de Posição Oficial (DPO / Position Paper)
	É o cartão de visitas do delegado — produzido individualmente antes do evento. Apresenta a posição oficial do país sobre o tema do comitê.
	• Contextualização: apresentação do problema global e sua relevância para o país representado. • Posição do País: análise histórica do posicionamento, acordos firmados e votações anteriores na ONU. • Propostas e Soluções: sugestões concretas e mensuráveis de resolução para o comitê considerar.
	⚡ ATENÇÃO
	O DPO é avaliado pela Mesa Diretora e representa parte significativa da nota final.
	Citações diretas de fontes externas devem ser devidamente referenciadas — plágio é
	infração grave.



	15.2 Documento de Trabalho (Working Paper)
	Produzido coletivamente durante o debate (geralmente no Cáucus Não-Moderado). É um esboço informal das propostas de resolução que estão sendo negociadas. Não possui a estrutura formal de uma resolução — serve para consolidar convergências e mapear divergências entre blocos.

	15.3 Projeto de Resolução (Draft Resolution)
	Versão formalizada e evoluída do Documento de Trabalho. Segue uma estrutura rígida composta de dois blocos:
	1. Cláusulas Pré-ambulares: fundamentam e justificam o problema, citando tratados, "*Recordando*",
	resoluções
	anteriores
	dados.
	Iniciadas
	por
	termos
	como
	"*Reconhecendo*", "*Profundamente preocupado(a)*". 2. Cláusulas Operativas: descrevem as ações que a resolução propõe. São obrigatoriamente numeradas e iniciadas por verbos de ação como "*Convida*", "*Exorta*", "*Decide*", "*Solicita*", "*Condena*".

	Para ser votado, o Projeto de Resolução precisa de patrocinadores (quem o escreveu e o defende) e signatários (delegados que apoiam a sua discussão, mas não necessariamente votarão a favor).

	15.4 Emendas
	Propostas de modificação de um Projeto de Resolução já submetido à Mesa, com o objetivo de alterar, adicionar ou remover cláusulas específicas.
	• Emenda Amigável: aceita pelos patrocinadores — incorporada automaticamente sem votação. • Emenda Hostil: rejeitada pelos patrocinadores — precisa ser votada pelo plenário (maioria simples).

	15.5 Bilhetes Diplomáticos (Correios Diplomáticos)
	O único meio legítimo de comunicação entre delegados durante as sessões formais. São passados pelo staff da simulação e devem ser escritos em linguagem formal. Permitem articular alianças e negociar apoios sem violar o silêncio do plenário.


	16. Glossário do Debatedor
	TERMO
	Endosso
	Signatário
	Patrocinador
	Moção
	Cessão de Tempo (Yield)
	Quórum
	Veto

	DPO
	DEFINIÇÃO
	Apoio formal de um país a um Projeto de Resolução ou proposta de outro delegado.
	Delegado que assina um Projeto de Resolução para permitir sua discussão, sem obrigatoriamente votar a favor.
	Delegado ou grupo que elaborou e defende ativamente um Projeto de Resolução.
	Proposta formal de um delegado para alterar o fluxo ou a estrutura do debate.
	Ato de transferir o tempo de discurso restante à Mesa, a outro delegado ou para perguntas.
	Número mínimo de delegados presentes necessário para que as votações tenham validade.
	Direito exclusivo dos 5 membros permanentes do CSNU de bloquear qualquer resolução substantiva.
	Documento de Posição Oficial (Position Paper) — declaração individual da posição do país.


	GDL
	R2P
	General Debate List — a Lista de Oradores oficial do comitê.
	Responsabilidade de Proteger — doutrina que flexibiliza a soberania em casos de crimes contra a humanidade.

	  RESUMODASEÇÃO
	Pesquise antes: Guia de Estudos + fontes primárias · Dress code obrigatório; etiqueta requer terceira pessoa · Respeite a ordem: Roll Call → Agenda → GDL → Cáucus · DPO individual; Working Paper coletivo; Resolução é a meta final
	CRID — Clube de Relações Internacionais e Debate · IFBA Secretaria Acadêmica · Guia de Regras · 2025/2026


